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1. INTRODUÇÃO 

 
A insuficiência renal aguda (IRA) é uma doença que cursa com lesões no 

parênquima renal que ocorrem de forma súbita, tipicamente caracterizada pela 
falha dos rins em atender as demandas excretoras, metabólicas e endócrinas do 
organismo (CRIVELLENTI et al., 2012). A IRA ocorre comumente por uma falha 
hemodinâmica e déficit de perfusão renal (TASSINI et al., 2015). Os resultados da 
baixa perfusão são: diminuição na taxa de filtração glomerular e acúmulo de 
toxinas metabólicas, como as toxinas urêmicas, que levam a distúrbios no 
equilíbrio hídrico, eletrolítico e ácido-base em cães e gatos (IRIS, 2016). 

Os quadros graves de IRA podem levar a necrose tubular aguda (PINTO et 
al., 2009). A necrose das células renais pode ser causada por dois fatores: 
hipoperfusão renal (isquêmica) e pelos efeitos das nefrotoxinas (CRIVELLENTI et 
al., 2012). Desses fatores, o mais comum é o isquêmico, e ocorre quando a 
entrega de oxigênio se encontra significativamente diminuída (BRAGATO et al 
2015). Fatores como traumas, cirurgias, desidratação, alterações metabólicas e 
hemorragias podem influenciar nessa entrega (PALUMBO et al., 2011). Além 
disso, alguns medicamentos também podem causar isquemia por promover 
hipotensão e consequentemente hipoperfusão (BATLOUNI, 2010). Já na necrose 
tubular nefrotóxica, os elementos tóxicos que os rins são expostos levam a IRA, 
alterações nas células renais e necrose, quadro que pode ser reversível se o 
diagnóstico for prévio e o tratamento imediato (COSTA et al., 2003). 

O objetivo deste trabalho foi descrever os resultados de um estudo 
retrospectivo sobre os casos de necrose tubular aguda diagnosticados pelo 
Serviço de Oncologia Veterinária da UFPel entre os anos de 2016 e 2020. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este estudo foi realizado com os dados referentes à espécie, idade, sexo e 
raça de 14 animais diagnosticados com necrose tubular aguda, obtidos nos 
protocolos de encaminhamento de materiais coletados de necropsias ou enviados 
para biópsia ao Serviço de Oncologia Veterinária (SOVET) da Universidade 
Federal de Pelotas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 



 

 

Neste estudo foram compilados os dados referentes a nove cães e cinco 
gatos. O grupo de cães foi composto por seis fêmeas e três machos, as idades 
variaram entre 6 meses e 12 anos. Entre eles, cinco animais eram SRD e quatro 
de raça definida. Em apenas um dos casos a amostra era originada de biópsia, os 
demais foram diagnosticados post mortem, por meio de necropsia. Em seis 
animais foram encontradas lesões em apenas um rim, enquanto que em três 
deles foram observadas em ambos os rins. Em apenas um dos casos havia 
referência de origem tóxica, todos os demais apresentavam o diagnóstico de 
necrose tubular aguda. Em relação aos felinos, obtivemos cinco animais 
diagnosticados com necrose tubular aguda. Destes, duas eram fêmeas e três 
machos, com idades que variaram de 2 a 7 anos, eram SRD e tiveram 
odiagnóstico por meio de necropsia. Em três animais a lesão ocorreu 
unilateralmente e em dois animais as lesões foram encontradas em ambos os 
rins, sendo em um desses casos de origem tóxica. Estes achados são 
compatíveis com os descritos na literatura, que indicam que as causas mais 
comuns de IRA é a isquemia, seguida pela intoxicação por agentes nefrotóxicos 
(SAPIN et al., 2016; VADEN et al., 1997). 

A literatura não indica se há predisposição sexual ou racial para o 
desenvolvimento da necrose tubular aguda isquêmica, já que ela está diretamente 
vinculada à uma doença ou estado clínico. A hipotensão é relativamente comum 
na área clínica e cirúrgica de pequenos animais e provoca injúria renal aguda e 
complicações em diversos outros órgãos (CARVALHO & GONÇALVES, 2017). As 
situações que provocam hipotensão renal incluem anestesia profunda e 
prolongada, coagulação intravascular disseminada, queimadura, desidratação, 
septicemia, choque hipovolêmico, traumas e insuficiência cardíaca congestiva, 
sendo compatível com os achados nesse estudo. Os cadáveres deste estudo 
foram oriundos da rotina do Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade 
Federal de Pelotas e de clínicas particulares do município, bem como o material 
da biópsia. Sendo assim, além da condição clínica de base, a necrose pode ter 
sido potencializada pelos medicamentos utilizados no tratamento clínico, já que os 
antiinflamatórios não esteroidais (AINEs), como o meloxicam, os inibidores da 
ECA, antibióticos glicosídeos, entre outros, potencializam a insuficiência renal 
aguda por interferirem no fluxo sanguíneo renal e serem nocivos aos rins (COSTA 
et al., 2003; GRAUER, 2005; FONTANELA et al., 2019). Outro fator que pode 
estar relacionado com os casos de necrose tubular são as infecções como nos 
quadros de piometra, que produzem toxinas nefrotóxicas e imunocomplexos que 
prejudicam a função renal e interferem na atividade da alça de Henle, reduzindo a 
capacidade dos rins de concentrar a urina (FOSSUM, 2008). 

Em sete casos incluindo cães e gatos outros órgãos também apresentavam 
lesões necróticas, especialmente no fígado daqueles pacientes com histórico de 
hipovolemia e choque, o que é esperado em um animal com queda na oferta de 
oxigênio, como relatado em KOOK et al (2019). Em alguns animais as lesões 
renais ocorriam concomitantes a neoplasias em outros órgãos ou processos 
inflamatórios no intestino e pâncreas. POLZIN & OSBORNE (1995) justificam que 
a irritação do sistema gastrointestinal está relacionada com a vasculite urêmica, 
pois a uremia leva a redução na excreção de gastrina, o que resulta em um 
aumento da secreção ácida gástrica.  

 Em um cão e em um gato as lesões foram caracterizadas como nefrose 
tubular aguda de origem tóxica, e em um deles a suspeita clínica foi de 
envenenamento. Dentre as substâncias nefrotóxicas encontramos alimentos, 



 

 

acidentes ofídicos e a intoxicação por plantas ornamentais (YOON et al., 2011; 
KELLY-BOSMA et al., 2021; PANZIERA et al., 2019) 

 
4. CONCLUSÕES 

  
Conclui-se que as causas de necrose tubular aguda neste estudo foram 

secundárias em sua maioria a alterações que levaram a processos isquêmicos, 
mais frequentes em cães e gatos sem raça definida.  
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